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1 – APRESENTAÇÃO

Em consonância com a letra b do item 4, do Anexo I do 7º Termo Aditivo ao Termo

de Transferência de Gestão nº 002/2013, celebrado entre a Secretaria de Estado da

Saúde de Goiás - SES/GO e a Associação de Gestão, Inovação e Resultados em Saúde -

AGIR, para o gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de

saúde no Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta - HDS,

faz-se nesta oportunidade, a apresentação do Relatório de Execução, referente ao mês

de junho/2020.

A AGIR, gestora do HDS, possui personalidade jurídica de direito privado, com fins

não econômicos, qualificada como Organização Social pelo Decreto Estadual nº 5.591/02

e reconhecida como entidade de utilidade pública e de interesse social por força do artigo

13 da Lei Estadual 15.503/05, sendo re-certificada como Entidade Beneficente de

Assistência Social (CEBAS-SAÚDE) pelo Ministério da Saúde por meio da Portaria nº

1.073/18, vigente até 28/06/2021.

O HDS é uma Unidade de saúde pública pertencente à SES-GO, instalada nos

prédios do antigo Leprosário Colônia Santa Marta, que teve a sua fundação em 1943.

Entretanto, em razão da política de atenção à pessoa com hanseníase e das diretrizes

nacionais de desospitalização desses pacientes, no ano 1983 foi transformado no hospital

atual. O mesmo encontra-se localizado na rodovia GO 403, km 08, Goiânia - GO.

Atualmente, é uma Unidade de atendimento ambulatorial especializado, com

objetivo de prestar assistência aos usuários do Sistema Único de Saúde - SUS, para os

ex-pacientes da extinta Colônia Santa Marta que residem em área circunvizinha e aos

pacientes/moradores da Residência Assistencial.

A AGIR é uma organização social, que trás em seu âmago a cultura da

transparência e do cumprimento das obrigações pactuadas, portanto, partindo-se destes

pressupostos, apresenta-se nesta oportunidade o presente relatório, a fim de demonstrar

os resultados e ações realizadas frente à gestão do HDS, no mês de junho/2020.

Outrossim, se coloca a disposição para apresentar os esclarecimentos e

informações adicionais, que por ventura seja necessários para auxiliar nas análises

pertinentes.
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2 - IDENTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Nome: Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta - HDS

CNES: 2.653.818

Endereço: Rodovia GO 403, Km 08, Goiânia-GO

CEP: 74.735-600

Tipo de Unidade: Unidade de atendimento ambulatorial especializado, com objetivo de

prestar assistência aos usuários do Sistema Único de Saúde-SUS, aos ex pacientes da

antiga Colônia Santa Marta e aos pacientes/moradores da Residência Assistencial.

A Unidade realiza atendimentos médicos nas seguintes especialidades: cardiologia,

cirurgia geral, vascular, clínica médica (tratamento de feridas crônicas), dermatologia,

endocrinologia, geriatria, oftalmologia, ortopedia e psiquiatria. Efetua também,

atendimentos multidisciplinares (especialidades não médicas) nas áreas de educação

física, enfermagem, farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, odontologia,

psicologia, serviço social e terapia ocupacional.

Somado aos atendimentos especializados, conta com serviços de diagnósticos

terapêuticos (exames) de eletrocardiograma, tonometria e mapeamento de retina

associados à consulta oftalmológica, e radiologia para pacientes da odontologia.

Esfera da Administração: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás - SES/GO;

Esfera da Gestão: Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia-GO.

3 - ATIVIDADES REALIZADAS

3.1 Cuidados Integrais aos Pacientes Moradores

Foi prestada assistência integral aos pacientes, moradores da Residência

Assistencial, remanescentes da antiga Colônia Santa

Marta, os quais são idosos, com idade média de 72

(setenta e dois) anos. Esses pacientes apresentam algum

grau de dependência física, psíquica ou com deformidades

físicas decorrentes das seqüelas da hanseníase.

A assistência é prestada regularmente pela equipe

médica e pelos demais profissionais da equipe multiprofissional, compreendendo as

especialidades e limites de recursos oferecidas nesta Unidade.
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Destaca-se oportunamente que os pacientes, moradores da Residência Assistencial,

não são regulados pela Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia - SMS/Goiânia, bem

como os atendimentos prestados aos mesmos não são faturados.

No mês de junho/2020, em conformidade com os registros, foi prestada assistência a

510 pacientes/dia, resultando em 98,65% em relação à meta pactuada, estando os

resultados quantitativos destes atendimentos demonstrados no gráfico nº 01.

Gráfico 01 - Assistência Integral aos Pacientes Moradores - Diárias
Junho 2020

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, junho/2020

3.2 Atendimento Ambulatorial

3.2.1Consultas Médicas em Atenção Especializada

Permanece a situação de Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional -

ESPIN, não somente em nosso Estado, mas, sobretudo em todo o Brasil e outros países,

desencadeada pela disseminação do novo Coronavírus (SARS-CoV2), configurando-se

em uma pandemia reconhecida pela Organização Mundial de Saúde – OMS, em

11/03/2020.

Frente a esse cenário, o HDS segue impossibilitado de oferecer atendimentos

presenciais, em obediência às determinações das autoridades de saúde municipal e

estadual.

Registra-se que e o Governo Estadual, por meio do Decreto nº 9.633 de 13/03/2020

e da Nota Técnica nº 04/2020- SES-GO, de 17/03/2020, inicialmente determinou a

redução em 50% (cinquenta) dos atendimentos ambulatoriais eletivos e a suspensão de

todos os atendimentos de odontologia.
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Em 19/03/2020 a Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia – SMS/GO publicou a

Portaria nº 106/2020, pela qual determinou a suspensão de todos os atendimentos

eletivos nas unidades de saúde sob sua gestão. Já em 23/03/2020, a SES/GO publicou a

Portaria nº 511/2020, também, determinando a suspensão dos atendimentos

ambulatoriais eletivos nas unidades de saúde.

Todavia, todas as determinações emanadas nos Decretos e Portarias supracitadas

foram cumpridas imediatamente pelo HDS, razão pela qual, não ocorreram consultas

eletivas presenciais no ambulatório de especialidades médicas.

Contudo, restou mantido na Unidade o funcionamento do Ambulatório de Feridas

Crônicas, destinado aos atendimentos aos pacientes portadores de feridas crônicas, em

razão de serem necessários os cuidados continuados das feridas e o controle de múltiplas

comorbidades, tais como Diabetes Mellitus, Insuficiência Vascular Periférica, de origem

arterial e venosa, além de úlceras de outras origens, de que são portadores grande parte

dos pacientes deste ambulatório.

Nestes pacientes, a falta de assistência continuada configuraria alto risco de

complicações, tais como infecções generalizadas e amputações e, portanto, risco à

vida, sendo estas situações excepcionais para a manutenção de atendimentos pontuais,

conforme previsto na Portaria nº. 511/2020 SES/GO .

E, considerando esse contexto, no mês de junho/2020 foram realizadas 36 consultas

médicas, necessárias para dar suporte clínico a estes pacientes e para subsidiar as

condutas de enfermagem nos cuidados às feridas crônicas.

Há de se considerar que os pacientes atendidos nesta Unidade de Saúde são

regulados pela SMS/Goiânia e, em atenção às determinações contidas na Portaria nº

106/2020- SMS/Goiânia os agendamentos seguem suspensos.

Cientes da necessidade que possuem os pacientes já assistidos pela Unidade de

continuidade dos seus tratamentos, o HDS, incontinente à suspensão dos atendimentos

presenciais, passou a ofertar o Serviço de Atenção ao Paciente por meio de

telemonitoramento médico.

O propósito da Unidade foi promover a assistência médica ao paciente, de modo a

contribuir com a continuidade do seu tratamento, evitando a piora do quadro clinico e/ou,

intercorrências e conseqüentemente sobrecarga do sistema público de saúde  por falta da

orientação e/ou acompanhamento médico precoce. Registra-se que tal modalidade de

atendimento é respaldada pelo Ofício do Conselho Federal de Medicina - CFM nº
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1.756/2020 – COJUR (anexo) e Resolução CFM nº 1.643, de 26 de agosto de 2002

(anexa).

Desse modo, no mês de junho foram realizados 472 atendimentos na modalidade

telemonitoramento médico.

3.2.2Consultas não Médicas em Atenção Especializada
Seguindo as mesmas orientações e determinações oficiais, já referenciadas no item

3.2.1 - consutlas médicas, também as consultas de especialidades não médicas foram

suspensas, restando o atendimento presencial exclusivamente para a especialidade de

enfermagem, em função da demanda dos curativos de feridas crônicas, cujo qual

necessita de avaliações para a correta conduta.

Considerando o exposto, no mês de junho/2020 foram realizadas 423 consultas

desta especialidade.

Em relação às especialidades Educação Física,

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, Psicologia e

Terapia Ocupacional, em consonância com os

regramentos dos respectivos Conselhos Profissionais,

foram ofertados aos usuários os atendimentos nas

modalidades telemonitoramento ou teleconsulta,

destinados a dar continuidade, naquilo que couber, na

assistência aos pacientes já assistidos pelo hospital.

O propósito desta ação foi promover assistência multiprofissional ao paciente, de

modo a contribuir com a continuidade do respectivo tratamento, evitando piora do quadro

clinico e/ou intercorrências, que conseqüentemente poderiam sobrecarregar o sistema

público de saúde, devido à falta da orientação e/ou acompanhamento técnico.

Desse modo, no mês de junho/2020, foram realizados 2.096 telemonitoramento ou

teleconsulta nas especialidades supracitadas.

Os quantitativos de atendimentos indicados, tanto nas especialidades médicas,

como nas especialidades não médicas, nas modalidades telemonitoramento ou

teleconsulta, seguem demonstradas na da tabela nº 01.

Tabela  01 – Atendimentos em Especialidades Médicas e
Especialidades não Médicas – Junho 2020

Telemonitoramento/Teleatendimento
Teleconsultas
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Especialidades
Médicas

Especialidades
não Médicas

472 2.096
Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, junho 2020

3.3 Pequenos Procedimentos - Curativos de Feridas Crônicas

O ambulatório de feridas crônicas funciona

regularmente de segunda-feira a domingo, das

07:00h às 19:00h.  Conta com equipe médica e de

enfermagem no atendimento aos pacientes para

curativos de feridas crônicas, cujas ocorrências,

principalmente, surgem em função da insuficiência

venosa crônica, diabetes e sequelas da

hanseníase.

Considerando os impactos da pandemia do COVID-19, os atendimentos no

Ambulatório de Feridas Crônicas foram reduzidos essencialmente aos casos mais

complexos, cuja falta dos curativos regulares poderia agravar o quadro do paciente, com a

possibilidade de piora das feridas, levando a possível infecção, internação e até mesmo,

amputação de membros.

Quanto aos demais casos, em que os pacientes conseguem contemporizar a

realização dos curativos, mediante orientação dos profissionais deste serviço, foi ofertado

aos mesmos os materiais básicos necessários para a realização do procedimento em

casa, bem como a respectiva orientação. Desse modo, estes pacientes foram

minimamente assistidos pelo HDS, durante o período de isolamento social.

Tendo como base os atendimentos presenciais, no mês de junho/2020 foram

realizados 2.525 curativos.

3.4 Terapias Especializadas

Em decorrência das delimitações contidas nas determinações legais, já evidenciadas

neste relatório, no mês de junho/2020 não foram realizados atendimentos presenciais da

linha de contratação Terapias Especializadas.

Os acompanhamentos aos pacientes, no que coube, foram realizados por meio de

atendimentos remotos, com o uso da tecnologia da informação, conforme informado no

item 3.2.2.
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3.5 SADT Externo

Em que pese à suspensão dos atendimentos presenciais na Unidade, mas com o fim de

atender a necessidade terapêutica de alguns pacientes conforme avaliação técnica, no

mês de junho/2020 foram realizados 79 exames de eletrocardiograma.

4 - METAS DE PRODUÇÃO E RESULTADOS DO PERÍODO

Em razão da situação de Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional -

ESPIN em decorrência da Infecção Humana pelo novo Coronavírus (SARS CoV2), o

HDS, seguindo as orientações governamentais, tanto  estadual quanto  municipal,

permanece com os atendimentos eletivos suspensos, restando apenas aqueles que, de

fato, tem indicação técnica imediata, como as consultas de especialidades médicas

realizadas neste mês, no total de 36, e os exames de eletrocardiogramas, no total de 79,

portanto, a Unidade segue impedida de cumprir na totalidade, as metas ambulatoriais

pactuadas no 7º Termo Aditivo.

Igualmente, frente a esta situação, que foge absolutamente do controle de gestão

das Unidades de Saúde, a SES-GO emitiu a Portaria nº 592/2020 (anexa), na qual

suspendeu  pelo prazo de 150 (cento e cinquenta) dias,  a contar de 23/03/2020, a

obrigatoriedade do cumprimento das metas contratuais, quantitativas e qualitativas.

Não obstante, no mês em análise, a Unidade buscou formas alternativas de atender

as demandas dos usuários, de modo a prevenir ou mitigar intercorrências ou internações

médicas. Nesse contexto, foram empreendidos esforços no sentido de oferecer

atendimentos remotos aos pacientes com o uso de dispositivos tecnológicos, sendo

realizados 2.568 atendimentos nas modalidades telemonitoramento ou teleconsulta.

Dessarte, consideramos de grande importância mensurar a qualidade dos

atendimentos prestados nestas modalidades e, nesse sentido, realizamos pesquisa de

satisfação do usuário, utilizando a metodologia Net Promoter Score – NPS, aplicada no

período de 01 a 30 de junho/2020, à 225 pacientes, cujo resultado,  apresentado  no

quadro 02, aponta o score 94,7%, que represena a classificação referente a zona de

excelência, de acordo com os parâmetros da pesquisa.

Quadro 02 – Pesquisa de Satisfação Teleatendimento
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Pesquisa de Satisfação Teleatendimento
Período: 01 a30 de junho de 2020

Total de clientes detratores 4 0,9%

NPS 94,7%

Zo
na

 d
e

Ex
ce

lê
nc

ia

Total de clientes neutros 16 3,6%
Total de clientes Promotores 430 95,6%
Total Geral de Respostas 450 100,00%

Fonte: Relatórios da Ouvidoria HDS, junho/2020

Destacamos também, o contínuo reforço de ações que foram operacionalizadas na

Residência Assistencial, no sentido de orientar os pacientes moradores sobre a realidade

vivida nesse momento, conduzindo-os à treinamentos e orientações de novas rotinas,

relacionados a importância do distanciamento social e assepsia dos materiais de uso

individual.

Esses pacientes fazem parte do grupo de risco considerando, principalmente, a

idade média de 72 anos e as comorbidades. Portanto, tais ações têm cunho preventivo no

sentido de reforçar o auto cuidado por parte destes pacientes.

5 - INDICADORES DE DESEMPENHO

5.1 Perda Primária em Consultas Médicas e Taxa de Absenteísmo

Em decorrência das delimitações contidas nas determinações legais, já evidenciadas

neste relatório, no mês de junho/2020, os atendimentos médicos foram suspensos, razão

pela qual, não foram abertas as agendas médicas para novas consultas, retornos e

intercosultas, resultando com isso, na impossibilidade da apuração dos indicadores

relativos à Perda Primária em Consultas Médicas, e Taxa de Absenteísmo, haja vista que,

os mesmos são levantados com base nos dados de oferta, agendamentos e efetivação

das consultas do mês.

5.3 Farmacovigilância - Avaliação de Uso Racional de Medicamentos

Foram avaliados pelo farmacêutico clínico, quanto ao uso racional dos

medicamentos prescritos, os 17 pacientes, moradores da Residência Assistencial,

obtendo-se 100% de avaliações, conforme demonstrado pelo gráfico nº 02. (Referência a

meta ≥ 80%)
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Gráfico 02 - Avaliação de Uso Racional de Medicamentos – Junho 2020

Fonte: Relatórios Gerenciais HDS, junho/2020

5.4 Farmacovigilância - Reações Adversas a Medicamentos

No mês de junho foram monitorados e avaliados pelo farmacêutico clínico os 17
pacientes, moradores da Residência Assistencial, quanto às reações adversas a
medicamentos administrados aos mesmos, obtendo-se 100% de avaliações, e não
ocorrendo nenhum registro de reações adversas, conforme resultado demonstrado por
meio do gráfico nº 03. (Referência a meta ≥ 70%)

Gráfico 03 - Monitoramento de Reações Adversas a Medicamentos – Junho 2020

Fonte: Relatórios Gerenciais do HDS, junho/2020

6 - OUTRAS REALIZAÇÕES

6.1 REALIZAÇÕES DO HDS

6.1.1 Recomendações na Prevenção da COVID-19
Contínuo esforço tem sido empreendido quanto a orientação a todos os

colaboradores da Unidade a fim de minimizar os riscos de contágio do Novo Coronavírus.
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Para tanto, foram realizadas divulgações nos canais de

comunicação do HDS no sentido do reforçar a adoção de medidas

preventivas. Temas principais: uso da máscara, higienização das

mãos, distanciamento social e alerta sobre sintomas.

6.1.2 Atenção à Saúde e Bem Estar dos Colaboradores
Em busca de ações que contribuam com a segurança e saúde dos colaboradores da

Unidade, principalmente neste momento de grande preocupação em meio ao receio de

contágio pelo Novo Coronavírus, o HDS vem

ajustando as orientações e condutas no ambiente

interno da Unidade, a fim de contribuir com as

medidas de enfrentamento à COVID-19.

Além desses cuidados, também foi elaborada

uma programação de atividades voltadas para a

saúde do colaborador contemplando atividades

físicas, de nutrição e comunicação.

6.1.3 Comemorações Juninas
Frente ao cenário deste momento, quando se apresenta a necessidade da adoção

de condutas de prevenção em relação aos riscos de

contágio do novo coronavírus, em obediência às

recomendações das autoridades em saúde pública e

diretrizes da Unidade que orientam o distanciamento social,

neste ano, não foi promovida a tradicional festa junina, que é

preparda sempre com vistas a propiciar aos pacientes

moradores atividades com objetivo terapêutico e lúdico,

mas, ainda assim, foi preparado um saboroso lanche, com a temática junina,

oportunizando aos os pacientes moradores uma tarde alegre e descontraída.

6.1.5 INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO DE INFECÇÃO POR SARS COV2 ENTRE
PROFISSIONAIS
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Foi realizada a segunda etapa de testes rápidos para os colaboradores do HDS.

Por iniciativa da SES, foram disponibilizados para a Unidade 154 testes rápidos para

SARS-CoV-2, que identifica anticorpos IgG e IgM, tendo sido realizados entre os dias 18 e

19 de junho/2020, para todos os colaboradores que se encontravam no hospital, nestas

datas, o que representou 71% dos colaboradores testados.

Além de participarem voluntariamente dos testes, também responderam a um

questionário epidemiológico.

Imporrnate destacar que, esta atividade contribuiu com monitoramento dos casos de

COVID-19 no âmbito do HDS, mas sobretudo, municiou a SES/GO de dados

demandados para o planejamento das ações e políticas voltadas para o tema.

7 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o presente relatório, a Associação de Gestão, Inovação e Resultados

em Saúde – AGIR, buscou demonstrar os esforços empreendidos para o gerenciamento,

operacionalização e execução das ações e serviços de saúde do Hospital Estadual de

Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta – HDS, durante o mês de junho/2020.

Em que pese à situação de pandemia disseminada pelo Novo Coronavírus, foram

potencializados esforços no sentido de oferecer aos pacientes a continuidade dos

respectivos tratamentos, quer sejam de forma presencial, quando possível tecnicamente,

como também, de forma remota, situação na qual, foram utilizados meios tecnológicos de

comunicação à distância.

Há de se realçar que os atendimentos remotos tiveram boa aceitação dos pacientes,

se levarmos em consideração o score 94,7% na avaliação NPS. Sendo ratificado como

um importante meio de atendimento às demandas dos pacientes, sem desrespeitar a

conduta de distanciamento social indicada pelo gestor estadual.

Oportunamente, ressaltamos que frente ao cenário atual, o qual exige ações de

enfrentamento para minimizar a disseminação da contaminação pelo Novo Coronavírus, o

HDS adotou medidas e protocolos, a fim de assegurar níveis adequados de segurança

aos pacientes e colaboradores.
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Por fim, reafirmando nosso compromisso em oferecer serviços de qualidade aos

pacientes atendidas na Unidade, submetemos o presente relatório de execução do

contrato de gestão à apreciação desta Secretaria de Saúde de Goiás.

Monica Ribeiro Costa
Diretora Geral do HDS
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8 - SIGLAS

AGIR - Associação Goiana de Integralização e Reabilitação

ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária

CEBAS-SAÚDE - Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social

CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde

CRER - Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo

HDS - Hospital de Dermatologia Sanitária e Reabilitação Santa Marta

MS - Ministério da Saúde

OSS – Organizações Sociais em Saúde

OMS – Organziação Mundial de Saúde

SARS – Síndrome Respiratória Aguda

SES - GO - Secretaria de Estado da Saúde de Goiás

SMS - Goiânia - Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia

SUS - Sistema Único de Saúde
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Anexo I

Resolução CFM 1643/2002
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Posição do Conselho Federal de Medicina sobre a pandemia de COVID‐19: contexto,
análise de medidas e recomendações
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Anexo II

Portaria 592/2020
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